
		
			[image: 9786525154862_capa.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			Edgard Vinícius Cacho Zanette

		

		
			ASSASSINATO NO MONTE RORAIMA

		

		
			MouraSA

			Curitiba – Brasil

			2023

		

		
			Para Eliete Cacho Rios Zanette

			In memorian.

		

	
		
			I

			A noite não estava completamente escura e Terence se encontrava perdido sobre sua localização precisa. De repente, um clarão vermelho invadiu o quarto, fazendo-o acordar abruptamente.

			Consciente de que não estava sonhando, ele reconheceu um cheiro familiar e ouviu o som característico de um carro pesado e antigo, que fez sua casa tremer levemente. Ao lado dele, sua esposa estava dormindo e começou a acordar com um leve ronco, sorrindo ao se dar conta da hora, ela lhe diz: são seis horas!

			Ele tinha uma rotina matinal sagrada: desfrutar de um banho gelado, tomar uma xícara de café preto sem açúcar, saborear uma arepa, enquanto sintonizava seu rádio para ouvir músicas como as de Oscar De Leon.

			A grandiosidade da vida não dependia de eventos extraordinários; ela se revelava na simplicidade do trabalho diário, no cumprimento das responsabilidades financeiras e no apoio à sua família, tudo isso enquanto seguia sua paixão.

			Caramba! Tantas aventuras vividas! Ao mesmo tempo, os anos pesavam sobre seus ombros enquanto subia aquela montanha. Ele era magro, mas muito forte, embora não tão forte quanto nos tempos áureos de seus vinte anos. A idade pesa, mas também ensina. Sua experiência contrastava com os sinais de fraqueza que começaram a aparecer. Antigamente, carregar vinte quilos não representava dificuldade alguma. No entanto, agora, quinze quilos na mochila, já lhe maltratavam, e ele precisava se manter firme na frente de todos, liderando a expedição e ditando o ritmo.

			Com quatorze anos de experiência como guia, aquela montanha era tudo o que ele tinha; seu ganha-pão e a salvação de sua família no maravilhoso e entristecido país que tanto amava e odiava.

			Ele preparou um café gostoso em sua pequena casa em uma montanha localizada na Gran Sabana.

			Era seu paraíso particular, construído com suas próprias mãos. Mesmo sem dinheiro ou talento para a construção, ele foi aprendendo aos poucos por meio de vídeos do Youtube. As paredes, na primeira tentativa, ficavam um pouco tortas, mas, dadas as circunstâncias, não havia possibilidade de refazê-las. No entanto, a próxima parede sempre ficava melhor que a anterior e, assim, a casa foi sendo construída nesse engenhoso processo de descobertas. Aquela era sua casa, seu lar, exatamente como ele sonhou.

			Havia tempo apenas para dar um beijo em sua esposa e pedir que ela cuidasse de tudo – eles se conheciam bem o suficiente para se comunicarem apenas pelo olhar. Não precisavam falar muito; o olhar era a principal linguagem do casal. Em sete dias, estariam juntos novamente. Acostumados com essa vida e os momentos de separação, sabiam que a distância tornava tudo mais fácil, sem tempo para brigas, e a vida seguia cautelosamente nesse ritmo confortável.

			A aventura no Monte Roraima não permitia prolongamentos artificiais. Muitos dos turistas que visitavam o lugar não faziam ideia do que enfrentariam. Todos os meses, turistas e blogueiros do mundo inteiro compartilham vídeos e postagens enganosas sobre a subida ao monte, criando uma falsa impressão da realidade. De fato, a jornada é uma verdadeira aventura, com riscos reais e perigos iminentes que não podem ser ignorados.

			Em uma expedição, qualquer contratempo pode levar horas ou até mesmo dias para que um helicóptero consiga pousar no topo em caso de emergência. A natureza é imprevisível, e tudo depende dela. Resgates por helicóptero são extremamente caros, chegando a custar dez mil dólares, e, mesmo pagando, às vezes não é possível chegar a tempo de socorrer um doente ou acidentado.

			A cada expedição, uma nova experiência se desdobrava diante do grupo, repleta de surpresas, tanto positivas quanto negativas. Maravilhosas conexões humanas se formavam, criando amizades, irmandades, romances e paixões, mas também havia espaço para desentendimentos e problemas causados por indivíduos insensatos, perversos ou aborrecidos.

			Como líder da expedição, o guia desempenhava o papel crucial de administrar a felicidade e o bem-estar das pessoas, sabendo que uma tragédia naquela montanha colocaria fim à sua carreira. A preparação meticulosa envolvia mochilas prontas, suprimentos, equipamentos médicos e roupas adequadas – uma verdadeira arte, pois cada grama adicionada significava um fardo a ser carregado por dias a fio. No entanto, a prudência não podia ser excessiva, pois o conforto e a segurança dos turistas que pagavam caro pela expedição eram essenciais para seu próprio sustento.

			Encontrar o equilíbrio entre economia e conforto era um desafio em si mesmo – um reflexo da própria vida. Assim como na montanha, viver significava equilibrar nossas necessidades e desejos, buscando vantagens sem perder o encanto da imprevisibilidade da existência. E era exatamente essa imprevisibilidade que Terence amava.

			Tudo estava pronto; o motorista aguardava ansiosamente. Antes de partir, lançou um último olhar à sua casa, suspirando ao perceber o cansaço que o dominava. Desejava alguns momentos a mais na cama, ao lado de sua esposa. A hesitação fez que adiasse a saída por alguns instantes, mas o tempo era implacável, e o trabalho o aguardava.

		

	
		
			II

			Após uma noite inteira de festa em uma famosa casa de Jazz em Paris, Louis e Camille encontram-se envolvidos em uma discussão durante o voo, debatendo sobre as ideias de Kant.

			– Louis, que possui um Bacharelado em Filosofia pela Sorbonne Paris, começa a conversa:

			Uma das ideias mais importantes de Kant é a noção de “coisa em si”. Para Kant não podemos conhecer as coisas em sua essência verdadeira, apenas representá-las em nossa mente. Embora alguns filósofos considerem essa perspectiva simplista, a concepção de um mundo como mera representação se revela profundamente intrigante. Podemos imaginar o caso de uma rosa: a rosa é, indiscutivelmente, uma das mais belas flores existentes. No entanto, podemos refletir sobre o significado do nome “rosa” sem a própria flor?

			Milhares, talvez dezenas de milhares de vezes, eles brincavam de filosofar, como alguém fala de futebol ou sobre carros.

			– Poucos segundos depois, dando-lhe uma leve cotovelada, Camille responde: a ideia de as coisas do mundo serem meras representações me dá aflição, seu chato!

			– Camille continuou: a vida precisa ter substância, as coisas precisam existir como eu as vejo, como eu as sinto, ou.... você tem dúvidas sobre a minha existência? Você não quer me sentir?

			– Ela perguntou maliciosamente colocando a mão esquerda dele sobre sua perna direita, acariciando-o com sua coxa macia e lhe lançando um sorriso sedutor.

			O gesto surpreendeu Louis e ele adorou.

			– Louis, então, aperta as coxas dela com a mão direita e sussurra no ouvido de Camille:

			Neste mundo, existem mais mistérios entre o céu e a terra do que Kant poderia ter imaginado!

			Por um momento, eles pausam, imersos na euforia do momento. Três anos de trabalho incansável como escravos do labor haviam se passado.

			Louis era pouco sentimental, Camille era o oposto. Para Louis, o romantismo era um veículo para sua satisfação, porém, não constituía a própria essência da felicidade. Mas tanto ele quanto sua companheira entendiam que a hora de acumular havia passado, era momento de explorarem o mundo e se divertirem.

			Camille era lúcida, imóvel, desperta. Tudo de real naquele relacionamento partia de seu passado longínquo. Para que a vida abstrata de solteiros fosse abandonada, ela passou por muitos desamores, viveu casos malsucedidos, experiências complexas. O amor é construído quando duas vontades, duas consciências, coincidem em uma mesma ideia. A consciência esquecida de um encontra a consciência do outro.

			– Louis, continuou Camille: um relacionamento monogâmico dá certo quando esquecemos de viver o fluxo das paixões e centralizamos todo o desejo em um único foco, em uma única pessoa, em uma única vida pessoal. Pensar a vida como mudança, como Heráclito defendia, leva todo relacionamento ao fracasso, disse Camille.

			– Louis, meu querido, eu te escolhi e você me escolheu, somos dois grandes humanistas, pensamos a unidade, seguimos Parmênides!

			Entre risos, Louis exclama:

			– Sim, eu sei, não conseguimos deixar de pensar a Filosofia em nossas vidas, dois chatos professores franceses, é o que somos!

			– Ambos riram juntos e se viram cansados de brincar com os conceitos filosóficos.

			Trocam um beijo suave e em tom descontraído, antes de adormecerem, suspiram: Foda-se Kant!

		

	
		
			III

			Em um tranquilo hotel de selva, escondido nas redondezas da cidade de Santa Helena de Uiarém, um improvável grupo de aventureiros se reunirá por obra do destino, todos impulsionados pelo mesmo desejo.

			Os dois franceses foram os primeiros a chegar, ansiosos para encontrar o restante do grupo. Assim que chegaram, foram calorosamente recebidos por um atendente prestativo, que os surpreendeu ao falar inglês e francês fluentemente. A Venezuela é uma caixinha de surpresas!

			Após alguns instantes, o atendente retornou, trazendo em suas mãos uma surpresa para o casal:

			– Trago um coquetel de presente para vocês – anunciou o atendente.

			– Mercy beaucoup!

			Vamos precisar de muito líquido – complementou Louis.

			Enquanto o atendente se afastava para cuidar de suas tarefas, Camille pegou o coquetel das mãos de Louis com um gesto despudorado, tomando um gole generoso, enquanto conversava com seu marido. A conversa íntima deles foi breve, diante das experiências que estavam vivenciando.

			Louis ouviu atentamente Camille dissertar sobre a nação venezuelana. Enquanto ela falava, ele se esforçava para acompanhá-la, contente pelos conhecimentos que sua amada possuía. Ela destacou que, apesar dos graves problemas econômicos e políticos enfrentados pelo país, as pessoas carregam consigo um legado de esperança e potencial. Mesmo em meio à miséria, desabastecimento e corrupção, existem muitas pessoas honestas e generosas na Venezuela.

			Camille também mencionou os tempos de glória do país durante a época de prosperidade do petróleo. Naquele período, a educação era de alta qualidade, oferecendo aulas de música e inglês até mesmo para as populações mais pobres, demonstrando um esforço genuíno em proporcionar oportunidades de aprendizado para todos.

			Ao compartilhar essas informações, Camille se sentiu bem ao apresentar em uma conversa informal um pouco do que havia estudado durante seu mestrado em Ciências Sociais.

			Ao concluir seu discurso, um breve silêncio pairou no ar, mas Louis rapidamente dissipou a tensão com um beijo na bochecha dela e uma piscadela, mantendo o clima ameno e descontraído entre eles.

			Os dois professores empenhavam-se em equilibrar suas habilidades intelectuais com o senso comum, evitando tornarem-se pedantes e monótonos como muitos de seus colegas na Universidade.

			Naquela atmosfera vibrante e leve, Camille e Louis encontravam-se firmemente decididos a explorar a intrigante encruzilhada entre Brasil, Guiana e Venezuela.

			Ambos ansiavam por aventurar-se além das fronteiras familiares da Europa e mergulhar no mundo real, onde a diversidade cultural e as experiências transcenderiam o eurocentrismo. Conscientes de sua tendência eurocêntrica, sabiam que não podiam se livrar completamente dela, no entanto, empenhavam-se em tentar.

			Eles tinham ciência de que a expedição seria repleta de obstáculos, mas a vontade de desvendar as belezas naturais, a cultura vibrante e a rica história venezuelana os impulsionava a seguir. Firmes em suas decisões, eles se recusavam a permitir que as notícias negativas sobre o país lhes roubassem a oportunidade de vivenciar experiências genuínas. Cientes também de que, embora o Monte Roraima fique no entrecruzamento de três países, a expedição é inteiramente realizada através do território venezuelano.

			Encantados com a hospitalidade do atendente multilíngue e o aconchego do hotel, mal podiam esperar para mergulhar de cabeça na aventura.

			Carregando apenas duas mochilas de trekking, cada uma com dez quilos, mais duas mochilas pequenas, que os especialistas em trekking chamam de “mochilas de ataque”, tudo estava pronto para a subida ao Monte Roraima.

			Ter equipamentos de qualidade facilita a vida de quem se lança em atividades como essa. As mochilas, sacos de dormir, isolantes térmicos, roupas, botas, tudo o que compraram, estava entre o que há de melhor em montanhismo.

			Ao se apresentar aos turistas, o atendente percebeu que os viajantes possuíam recursos financeiros, embora fossem econômicos e exigentes. As pessoas se esforçam em ser o que não são, mas o tempo revela seu modo de ser, pensou.

			O hotel possuía um encanto único, uma mistura de glamour e decadência. Apesar de ostentar três estrelas, ele exalava uma aura singular que o colocava em um patamar elevado, com virtudes exclusivas.

			Com duas piscinas naturais e a proximidade de uma floresta, com trilha para caminhada e áreas para fazer churrasco, redes e sombreiros, além dos quartos construídos com madeira e adornados com produtos artesanais da região, essas são algumas das maravilhas que aquele pequeno hotel oferecia.

			Feito o check-in às seis e meia da noite, o salão de recepção ainda se encontrava vazio.

			Camille puxou uma cadeira antiga, mas bem cuidada, sentou-se e pediu uma cerveja local. O atendente prontamente trouxe uma famosa Polar, uma cerveja suave, gelada e razoavelmente saborosa.

			Na mesa grande, Camille colocou sua bolsa e tirou de lá um mapa do percurso. Ela levou cerca de dez a quinze minutos folheando aquele roteiro que os fez atravessar um bom pedaço do mundo para comemorar os quinze anos de casamento.

			Com o olhar perdido no horizonte, Camille saboreou um pouco mais a cerveja e aproveitou aquele momento a sós com seu marido.

			De repente, tomando consciência do adiantar da hora, Louis chamou o atendente e pediu o jantar.

			Em menos de vinte minutos, uma mesa farta foi servida exclusivamente para os dois. Deliciosa e reconfortante, a comida refletia a simplicidade de uma refeição caseira.

			Com uma bela apresentação, o humilde banquete incluía maionese de batatas feita na hora, arroz quentinho, bananas fritas crocantes, salada de repolho, feijão crioulo e frango picado com creme de milho.

			Após a refeição, seguiram tranquilamente para o quarto, carregando consigo a sensação de plenitude e cumplicidade.

			A luz era muito fraca e oscilava. Não havia ar-condicionado, mas pouco importava. O quarto era limpo com lençóis brancos, telas para que os mosquitos não entrassem e um banheiro estilo colonial.

			Em cima da cama havia um quadro abstrato com um marcante azul que dava algum estilo ao lugar. Ambos sentiram que o calor infernal do dia havia se transformou em um agradável friozinho, típico das noites daquela região.

			Após vistoriarem o quarto cuidadosamente, se encantaram com aquela atmosfera intimista. Estavam cansados, porém animados.

			Camille, após um banho relaxante, sentia-se entusiasmada com o que o futuro lhes reservava. Louis compreendia a importância de aproveitar aqueles momentos de privacidade ao lado de sua esposa antes de seguirem viagem, pois sabia que seriam os últimos instantes desfrutando de camas tão confortáveis.

			Na cama macia, as mãos dele roçaram suavemente os seios dela, provocando um riso espontâneo e o pedido para que ele parasse.

			Na vida íntima, pedir para parar é quase um convite para seguir em frente, com mais intensidade. Parar e seguir em frente é um dos segredos do jogo do amor.

			Quando ele acariciou suavemente por baixo de sua camisola e a tocou gostoso, ela sentiu um arrepio percorrer seu corpo, fazendo com que se dissipasse todo o cansaço e eles se entregaram por completo ao desejo do momento.

			Ele alcançou o ápice rapidamente. Ela se entregou sem atingir o clímax, permitindo que as coisas seguissem seu curso. Camille percebeu que o tempo era escasso para reagir, enquanto ele demonstrava um apetite voraz por ela, ignorando qualquer sinal de cansaço.

			Embora não encontrasse completa satisfação com seu marido, ela o amava e estava disposta a fazer tudo por ele. Afinal, em um relacionamento, o amor vai além do mero prazer. Naquela noite, de maneira autêntica, ambos se entregaram e adormeceram na serenidade daquele quarto silencioso.
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